
O deputado estadual Fabiano da Luz teve mantidos 
os direitos políticos após decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que anulou o processo criminal em que era 
réu. A decisão do ministro Gilmar Mendes reconheceu 
que não houve dano ao erário público, afastou a 
existência de crime após resolução do caso na esfera 
administrativa e apontou falhas no andamento da ação 
penal. Com a anulação do processo, Fabiano da Luz 
recupera integralmente os direitos políticos e encerra a 
ação sem qualquer condenação. O deputado deve lançar 
em breve a sua pré-campanha ao legislativo catarinense.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A Câmara dos Deputados aprovou esta semana a proposta 
que acaba com a escala 6x1, instituindo a obrigatoriedade 

de dois dias de descanso por semana, além de reduzir a 
jornada de trabalho das atuais 44 horas para 40 horas 
semanais, sem perda salarial. A proposta ainda garante 
duas folgas semanais, sendo uma preferencialmente aos 
domingos. As mudanças entrarão em vigor 60 dias após a 
promulgação do texto.

Das 27 bancadas estaduais, os votos contra o fim da 
escala 6x1 vieram de apenas cinco estados: Roraima, 
Maranhão, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
sendo que Santa Catarina foi quem teve o maior número de 
votos contra. Dos 16 deputados que representam o Estado, 
10 votaram contra, entre ele Julia Zanatta (PL) e Gilson 
Marques (Novo), que participaram da Comissão Especial 
criada para discutir o projeto. Dois não votaram, Valdir 

Cobalchini (MDB) e Geovania de Sá (Republicanos) e outros 
quatro votaram a favor, inclusive o peelista Ismael dos 
Santos, que justificou o voto como sendo uma orientação do 
candidato a presidência, Flávio Bolsonaro (PL). 

A Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc) e a 
Federação das Empresas de Comércio de Bens e Serviços 
(Fecomércio-SC) criticaram a aprovação. Além da redução, 
as entidades afirmam que o tempo para entrada em vigor, 
de apenas 60 dias para adoção de 42 horas semanais e 14 
meses para 40 horas é muito restrito e que este equívoco 
que pode custar caro ao Brasil.

Estudo feito pela federação estimou que a redução para 
40 horas semanais poderá resultar na perda de 41,4 mil 
vagas de trabalho em SC nos próximos dois anos, das quais 
19,1 mil na indústria. Também vai elevar em 11,4% os custos 
do trabalho na indústria estadual.

Maioria catarinense em Brasília votou compra PEC 5x2

Processo anulado, direitos readquiridos
Foto: Agencia AL/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Modernização
A SCGÁS concluiu a modernização das estações que 

atendem clientes urbanos, com soluções que aumentam a 
eficiência operacional, reduzem o tempo de implantação e 
elevam a confiabilidade das instalações. O projeto incluiu 
a utilização de abrigos metálicos, otimização do layout 
das estações, padronização de componentes e modelos 
com maior intercambialidade entre equipamentos, 
proporcionando mais flexibilidade operacional. Essas 
melhorias nas estações fazem parte de um conjunto de 
atualizações em toda a atividade de interligação, que hoje 
permitem maior agilidade no atendimento aos clientes.

Segurança
Em SC, desde 2024, quem for flagrado portando ou utilizando drogas em espaços públicos será multado. Desde a 

criação da lei, já foram aplicadas mais de 10 mil autuações por porte e uso de entorpecentes em ambientes como ruas, 
parques e praças. A legislação catarinense considera ambiente público qualquer espaço aberto ou fechado localizado nas 
proximidades de órgãos, instituições ou edificações públicas, incluindo vias, praças e parques.

Feira Virtual 
Nos dias 1 e 2 de junho, a Vero Solutions realiza, em 

parceria com a Estácio, a Feira Virtual Emprega. Gratuito 
e totalmente online, o evento reunirá empresas de 
diferentes segmentos e oferecerá mais de 10 mil vagas de 
emprego. A programação inclui palestras, conexão com 
recrutadores, estandes de empresas e curso gratuito de 
Cloud e Inteligência Artificial oferecido pela AWS (Amazon 
Web Services). Entre as participantes estão YDUQS, Itaú 
Unibanco, Grupo Amil, Grupo Fleury, Catho, Infojobs e EY.

As inscrições gratuitas podem ser feitas em go.estacio.
br/feiraemprega.

Tecnologia e inovação
Os Institutos SENAI de Inovação e Tecnologia de Santa Catarina têm entre seus objetivos apoiar empresas em 

processos de desenvolvimento tecnológico e inovação. Nesse contexto, os editais de fomento representam importantes 
oportunidades para viabilizar projetos e acelerar soluções inovadoras. Atualmente, estão abertas chamadas voltadas a 
áreas estratégicas como bioeconomia, inteligência artificial, biorrefino e restauração ambiental. Entre as oportunidades 
disponíveis estão editais da Petrobras e da FINEP voltados à inovação tecnológica, iniciativas da FAPESC direcionadas ao 
ecossistema catarinense de inovação e uma chamada internacional focada em biodiversidade e recuperação ambiental.

Hidrelétricas
Santa Catarina é o estado brasileiro com maior número de hidrelétricas de pequeno porte, as Pequenas Centrais 

Hidrelétricas (PCHs) e Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGHs), conforme levantamento da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). Ao todo, o estado possui 255 PCHs e CGHs em operação, o que representa 22,3% do total nacional de 1.140. 
Ou seja, uma a cada cinco pequenas hidrelétricas do país está em território catarinense.

No ranking nacional, Santa Catarina é líder com 255 PCHs e CGHs, com Minas Gerais (205) e Mato Grosso (131) na segunda 
e terceira colocação. Em seguida aparecem Rio Grande do Sul (123) e Paraná (116). Na sequência estão São Paulo (82), Goiás 
(35) e Rio de Janeiro (35), conforme a Aneel.


